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CH RONICA 

Summ~l"lo :-0 ~abro das velhas i11stituicóes 
socraes.-Da agonia cvmica da Justiça. -Dé co­
mo as por-tas ~ TJse,,,is sefecliam, por causa da 
car~stra das ~ai.-D:onde se prova 911e mais 
perigoso i cair w'".m. t:1b!'11a/, do que ,, um covil 
de lobos.-U,,,a m1c1at1va da Associação dos 
Adv?gados.-Rei:indica-se o nssumpto para esta · 
pa~11a de chronica.-A/gu11s casos pittorescos e 
ediji_ca11t~s.-4 so~~ra a'um defensor ojjicioso. 
- Dos d~tos d esp1nto, ca/embourgs e c/enumcia 
dos magistrados. - Apreserita o ;t. um alvitre 
para feclíar. ' 

N'cste seu vert1~moso 'aminhar 
para a morte, quas1 rodas as velhas 
m~tituiçóes sociaes parecem querer 
cair, na verdade, dignamente, pom­
posamente, deixando atraz de si um 
laivo de tragedia, ou arrastando na 
queda, como Porthos, uma monta­
nha de preconceitos, de interesses, 
de convenções, ferindo fundo caros 
sentimentos e preiuizos ancestraes 
dos homens, enchendo de terror e 
d'espanto estas gerações de transi­
ção, que já vêem com os olhos do 
espiríto a senda nova, mas que 
amda se atemorisam e tod11s tremem 
ante a se~ular magestad.e do que ha 
de de)tru1r-se e a ma&nitude sobre­
humana do que é preciso edificar. 

No meio d'isto, porém, não sei se 
repararam como se sóme pífia e pi­
ca_rescan_iente uma instituição que já 
fo1, e am~a é par~ ~ maior parte, 
pedra ba$1]ar no edi6:::10 das socieda­
de.,, e que estas por isso mesmo bus­
caram sempre cercar do;i cuidados 
e.:espeitos especiaes, devidos á guar­
d1~ ~a vida, da .P.ropriedade, da rran· 
qu1lhdade dos cidadãos, e da boa or­
dem e harmonia do mechanismo 
social. 

Refiro-me á Just1ca. 
' Com a sua origem religiosa, com 
as sua raizes divinas, com o seu ritual 
quasi hieratico, com a fidelidade da 
sua balança, o rigor da sua espada, 
a severa austeridade das suas becas 
e das suas togas, a justiça morre em 
Portugal e os tribunaes encontram-se 
hoje pouco menos que desertos, entre 
outras ·razões. . . pela carestia das 
custas! ... 

Quasi ninguem vae ao fôro, de 
meao de ser devorado pela alcateia 
dos juizes, dos delegados, dos advo­
gados, dos escrivães, dos procurado­
res, dos meirinhos e de toda a bicha­
rada miuda que costuma infestar os 
pa~~cios da justiça. , 

Mas isto é já banal, e eu não de­
teria sobre tã~ pouco os meus leito· 
res, se uma serie de factos recentes 
não viésse re\'elar-nos um outro as­
pecto, afinal de contas menos tragico 
do que comico, da agonia crescente 
da funcção judiciaria. 
Tr~ta-~e da syndicancia, que a 

Assoc1açao dos Advogado$ vae pro­
mover, aos actos ll'um juiz da Boa­
Hora. Nas reuniões da Associacão 
tee~ sid~o fci~as,_ ao que parece, com­
mumcaçoes tao mtcressaotes sobre o 
~aso, 9ue elle merece bem passar do 
h~ro d actas d'aquella douta corpora­
ç~o para estas columnas d'annotacão 
nsonha aos acontecimentos graciosos 
da semana. 

Imagin~e que no templo augusto 
de Thelllls comparece, verbi gratia, 
um suie1to accusado de ter roubado 
U!1s calções. Immediatamente os ma­
gtstrados tomam assento, o escriYão 
empunha a penna, um official decla­
ra aberta .ª sessão, dois policias ju­
ram e reiuram que elfectivameme 
a9uelle larapio roubou o par de cal­
coes. 
' Como quer que o pobre diabo não 
t~nha pago advogado para a defeza 
mr;~ue~ vae defendê-lo ; e o interpre? 
te da .lei conde~~a-o desde logo em 
d.ez d.a~ de pnsao, oandando men­
cionar ~a acta que nomeára advoga­
~º offic1oso, e esse chimerico e invi­
s1vel advogado se erguêra e disséra 
em lenta voz : A costumada justiça. 

Pelo que elle juiz arbitrou ao phan­
ta~ma de defensor mil e oitocentos 
réis de ho~<?rarios, que passam effecti­
va. e pos1ttvamente, da unha do cri­
mmoso,_ ~ara a bolsa sempre voraz 
do escnvao ; e finalmente, para que 
se comprove a efficacia das eloquen­
tes palavras d'aquella sombra d'advo­
g~do~ o julg~dor assim encerra a au­
dienc1a, sorrideotemente: 

cO Vira• 
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- Ora leva vocemecê estes dez 
dias, porque não póde dar-se-lhe mais; 
mas não desespere ainda, que para a 
outra vez se lhe carregarão melhor 
os machinhos ... 

Outra v~z, o ar.eopago reune, por­
que um triste meliante se suppóe ter 
furtado um casaco rôro ao seu visinho. 

O mesmo ritual, as mesmas becas, 
o mesmo ceremonial, o mesmo sonho 
de defensor officioso. 

O juiz inquire: 
- Como se' chama ? 
O apavorndo pelintra, cá de baixo, 

em colicas: 
-João Thaumaturgo, senhor ... 
E da sua cadeira o sacerdote, o 

mantene1ilor da Ordem e da Legalida­
de, o depositario do symbolo augusto 
da Justiça: 

- Ah ! 1fomatudo ? Pois então 
tome lá mais quatro dias de cadeia, 
com as ct111tas ! ... 

E a tal ponto_chegou a confiança 
na bera-vontade do magistrado, que 
um advogado ha pouco, n'um misero 
processo de policia correccional-ca­
so de multa insignificante- depois de 
provar á saciedade a innocencia do 
constituinte, fechou assim a discur, 
.sara: 

- A&ora1 sr. juiz, o que espero da 
ben.evo1enc1a de V. Ex.• ... é que me 
envie para a Penitenciaria o accusa 
do! ... 

Não sei se enviou, ou não· mas 
C f ~ ' , om ranqueza, nao será chegado o 
momento de pôr cá fóra das cellulas 
ce.rtos réo~, e de os mandar substi-

. tu~r por alguns juizes no doloroso 
mister de peniten~iarios? ... 

FeRNÁo GosMA. 
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Do Secu/o: 

cAntonio Bandeira é realmente um 
fino espirito de observador, uma in­
telligenc:ia cultissima, um humorista 
scintillante, vendo bem o~ factos e a 
vida, que expressa n'uma linguagem 
fluente, C:Q.rrentia, portugueza de lei 
e observadora. Essas qualidades de 
talento lhe foram reconhecidas desde 
logo, e agora postas cm fóc:o n 'uma 
bella e linda peça que, a pedido da 
embaixatriz da França n.'aquella côr­
te, escreveu em francez•. 

Tambem nos quer parecer que o 
porl11gi1e{ de lei do sr. Antonio Ban 
deira só pôde ser verificado e reco­
nhecido quando s. ex.• escreva ... em 
francez. Assim se chega ao paradoxo 
de nunca ninguem ter percebido que 
o sr. Antonio Bandeira escrevia lin­
guagem portugueza, justamente por 
que s. ex.• jamais se lembrára de 
deixar d'escre,·er. . . em porruguez ! 

O Correio da Noite exclama pe­
nalisado que o sr. José Luciano 11em 
sequer cahiu 110 parlame11/o. 

Tambem seria trambulhão de mais! 
Cahiu no Paço, d'uma cadeira Luiz 
XV, e parece-nos - a nós, que aliás 
não somos proqressistas-que já cum­
priu sufficientemente o seu dever ... 

ESCRIHIO DE JOIAS 
Um desabafo recente do poeta 

Soares Junior : 

•M:ildita seja :1 vida. Oh ! crua mc;rte ! 
Por m:11s que eu a deseje nao me vem. 
Maldito$ seiam todos ! Eu camb.:m ! 
Maldita seja a minha pouca sorte t. 

Ora aqui está um cava1heiro que 
coro certeza não é dos contemplados 
no testame11to da velha . .. Pc1a sua 
deso:ação logo. se vê! 

Esta agora é do sr. Carlos Ferrei­
ra, e vem na Sema11a lll11st1·ada: 

Penso nos dias lcdos do Passado 
Carpindo agora está rninha alma triste 
De lagi·imas meu rosto anda b;inhado. 

Francamente : com a carta de con­
selho e com o logars:nho no Nyassa, 
não nos parece que o sr. Carío3 Fer­
reira tenha graõJde.s razões para car­
p;r-se, nem para seu rosto em lagr;. 
mas banhar. Vamos 1á com· Deu>, 
que outros terão maiores moLvos de 
queixa ... 

PROVERBIOS POPUL!Ri!S : 

Porque é que o sr. conselhc:ro 
Carlos Ferreira, do Correio da 
Noite, apanhou o Nya~sa, e o sr. 
Lourenço Cayola, do Jor11al da Ma- · 
11/iã, ficou a vêr navios ? 

Porque nem por muito se mad1·u­
gar amanh"ce mais cêdo . .. 

l 

cO Vira• 

ANIMATOCRAPHO POLITICO 
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MERCE 
Foi agraciado com a carta de con· · 

selho o sr. Carlos Ferreira, director 
do Correio da Noite. 

Sobre este caso recebemos do sr. 
conselheiro Petra Vianna uma carta 
que a seguir publicamos, agradecen­
do ao seu auctor a deferencia da es· 
colha d'O Vira para desabafo da sua 
justa indignação: 

Sr. redactor 

E' profundamente lamentavel o es­
pectaculo que hodicrnamente se de­
senrola na sociedade portugueza. A 
mediocridade é exaltada e J:lorifica­
da, P.O passo que o verdadeiro meri­
to passa despercebido, até escarne­
cido, aos olhos de todos. 

Sob este ponto de vista, não que­
ro, sr. redactor, fazer a\lusão á mi­
nha humilde pessoa, mas não posso 
suster-me que não me refira ao caso 
d'um tal sr. Carlos Ferreira, director 
do Con-eio da Noite, o qual Yejo pu· 
blicamente honrado com a carta do 
concelho de Sua Magestade. 

Ouem é, sr. redactor, o sr. Car· 
los "Ferreira? D'onde vem? Para on· 
de vae ? Onde está a sua obra ? Quaes 
os seus meritos, quacs os seus titulos 
para merecer tão alta distincção? 

Outr'ora, sr. redactor, havia no es· 
pirito dos governos um justificad~ 
cscrupulo, quer se tratasse de castl· 
gar o vicio, quer de premiar condi­
gnamente a virtude. Sabe V. sabe 
o meu paiz que ha tempos - ou­
tros tempos, sr. redactor . - me foi 
concedida a carta de concelho, es­
pontanea e gentilmente por parte 
d 'um ministro, que não por meio <la 
veniaga e da corrupção. · 

Esse diploma prezei, e tenho pro· 
curado honrar em todos os actos da 
minha vida publica. Mas, sr. redactor, 
não posso hoje manter-me silencioso 
e tacito perante o facto insolito que 
a publico me traz ; e a minha pena 
treme de indignação, relendo em mi­
nha memoria a expressão fria, du;a, 
dos jornaes da semana: •foi agra· 
c;ado com a carta de concelho o sr. 
Carlos Ferreira, director do Correio 
da Noite,• 

1 

-----~-~-L 



--0 sr. Carlos Ferrt!Íra, sr. reda­
ctor, um homem que escreve conce­
lheiro com e cedilhado1 quando toda 
a gente »abe que o e n este caso não 
tem cedilha! 

O que att agui era de direito e de 
facto co11celhe1ro Petra Via1111a1 assi­
g .. a-se hoje, singela, mas honrada­
mente, 

De V. etc. 

Lisboa, s. e., 26-3-906. 

Ju1.10 PETRA V1i1.NNA. 

--

cO Vira• 

1 UM APERTO DE MÃO 
•Na reccpçáo de hon­

tem, no Paço, o sr. presi­
dente do conselho dir:giu­
sc ao sr. conseihe'.ro Joao 
Franco, arertando-:he a 
mão cordealmente•, 

(Dosjornaes). 

Não é a mim que me espanta 
O inopinado apertão. 
-Apertava-lhe a garganta, 
Agora aperta-lhe a mão ! ... 

JlR. P1NK. 

41fustrissimos ôenlioros 

Corre cá fóra que o gnmo d'arristas exeloradores do Theatro Normal systematica· 
mente se esquiva, sempre que póde, a traur 0•1gin1es portuguczes á luz do seu tablado. Se. 
assim é, os proprios dramastralgicos nacionaes de bôa-vontude se encarregam de lhes dar 
pcdrn .1 mão, pate~n~o) fiel e ~ystemaucamente rnmbem, toda a. peça que al_i surge e 9ue 
não traga no front1sp1c10 o am1gavel - pdde passar -do seu corro lho. O Camm/io Perdido, 
do sr. Augusto de Castro não fugiu a esta regra ; e todavia não ho negar que esses 3 actos, 
com as inevitaveis imperfeições ó'uma est~ia1 constituem oinda assim a rcveladio d'um ho­
mem que saberá fazer theatro e n'este ponto na de galgar, segundo crêmos, mÚito além da 
mediocridade dos nossos Sardous d'escada-abaixo. 

Virá o estreian:c a ser senhor de toda a complexa organisaçiio d'um drarnaturgo, ca­
paz de ajustar á melhor ici~ia a melhor fórma e de fazer uso da ficção thco tral para tim mais 
proveitoso e nobre do que a regularisação do trabalho digestivo dos burguczes reunjdos na 
plateia? 

A sua peca de hoje inclinP.-nos a supp6r que sim ; mas, pe10 meno; aquelles que 
equiparam a obra do dramaturgo á do bicarbonato de soda, e do theatro nao pedem mais 
que uma acção Josicamente cond'J~ida atravez de peripecias hcrn tratadas, corn seguranca 
d'effcitos, naturalidade e brilho nos dialogos, verosimilhança e d-propos na entrada e satíi­
da dos personagens, ahi teem sem duvida um homem que já lhes deu no snbbado meia du­
zia de scenas modelares e ha de dar-lhes n'um futuro não remoto, peças theatraes d'uma 
carpinter'-. de mestre. 

A proposito do desempenho como do drama cm s4 muito haveria a dizer, se não fôra 
a exiguidade do espaço de que se dis~. A "·ª Maria Pia foi forçada1 não sabemos por q~ 
eircumstancias, a fazer a protagonista da peça. O regulamento do tneatro pune com uma 
muha considera,•el o artista que se recuse a representar originacs portugucuS- Certamente 
por isto e porque em Portugal os proventos da arte nlio diio para caprichosi aquella actriz 
submeneu-se a fazer o pape1 que lhe distribuiram, e que esti absolutamente 1ora do seu ge­
ncro, dos seus habitos e dos seus recursos.. 

Ferreira da Silva e Adelina Abranches, fizéraon sobria e placidamente as partes res­
pecrivai como o exigiam as bou regras e a ondole dos seus papeis- no que são muito de 
louvar. oaquim Costa e Carolina ralco muito bem. Fernando Maia desempenhou-se con­
forme poude do seu papel ingrato, e os restantes interpretes não offcnderam a assembleia. 

F.G. 




